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RESUMO 

Neste artigo, é nosso objetivo estudar a origem do termo Papangu de Bezerros como 

manifestação da cultura popular, que vem sendo divulgada na mídia eletrônica, com 

características de lenda urbana, mediante pesquisa  exploratória, bibliográfica e 

documental, justificada pela necessidade de explicar e investigar o que é lenda urbana 

(imaginário) e o que é real. Para isso, foi feito um mapeamento no Google, Google 

acadêmico e Orkut dos sites e meios eletrônicos com a palavra-chave Origem Papangu. 

A pesquisa empírica e a bibliográfica apontam para o fato de ser lenda urbana a forma 

como vem sendo divulgada a origem do papangu, e apontam o artesão Amaro Arnaldo 

do Nascimento, mais conhecido por Lula Vassoureiro, como o principal informante e 

disseminador. A partir daí, discutimos levantamentos bibliográficos para sugerir novas 

pesquisas  que contribuam com a origem histórica do termo. 
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Desde a colonização, com a miscigenação entre o europeu colonizador, o negro 

africano e o índio nativo, a cultura brasileira  tradicional ou popular sofre  influências 

que contribuem para a sua hibridização. Portanto, não se pode separar cultura de 

história, porque ela representa um processo de mediação entre os homens, que ao 

transformarem a natureza, transformam a si mesmos.  

 Entre a cultura e a história, a comunicação surge como meio de registro da 

memória das manifestações populares e como mediação para o seu próprio 

entendimento. Esta comunicação pode ser oral ou escrita. 

 Durantes séculos, os estudos científicos ou acadêmicos rejeitaram a oralidade 

como um conhecimento, mas recentemente ganha ela expressão na academia como 

passível de análise e interpretação. Pois não se resolve tudo por escrito, e a comunicação 

oral é fundamental para o funcionamento da sociedade. 

Um dos papéis sociais atribuídos à comunicação oral é o de permitir que as 

pessoas, principalmente as idosas, sejam utilizadas como fonte de registro para escrever 

a sua própria história. O diálogo social mediante comunhão pessoa a pessoa representa 

uma co-participação do indivíduo no ato de pensar. Mas, ao mesmo tempo em que 

reconhecemos a importância deste tipo de comunicação, observamos que esta técnica, 

por ter fonte subjetiva, é passível de falha, por ser constituída de memórias individuais, 

às vezes falíveis e fantasiosas. Grande parte das reportagens veiculadas na mídia, seja 

ela impressa ou eletrônica, utiliza-se da entrevista como registro. 

Assim, segundo o sociólogo e professor Heitor Rocha (2005), em Tradição, 

Modernidade e Mídia no Brasil, os veículos de comunicação massivos renovam a 

tradição, introduzindo transformações substantivas nas práticas discursivas cotidianas 

para inseri-la nos novos contextos práticos da vida cotidiana. Segundo Fairelogh (2001, 

p.202) citado por Rocha (2005, p.25) “é inquestionável a capacidade do discurso da 

mídia de fundar novas identidades coletivas, naturalizando interpretações como sendo a 

própria verdade dos fatos, para engendrar a reprodução da ordem institucional 

estabelecida”.  

Por sua vez, verifica-se ainda que todas as lendas são transmitidas pela tradição 

oral e que correm o risco de serem alteradas, já que a memória pode ser subjetiva e 
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falha. E neste recontar, algo se modifica e é acrescentado pelo subjetivismo, já que as 

pessoas contam o que já ouviram e não o que leram. 

As lendas urbanas aparecem como um ramo do gênero folkcomunicacional oral 

de narrativas que guardam as características das lendas tradicionais, mas que têm por 

objeto temas urbanos contemporâneos e estão cada vez mais presentes na mídia. Tais 

lendas têm sido classificadas segundo Benjamin (2004) como folclore nascente, 

produzido por mudanças culturais que aparentemente prometem ser aceitas por muitos 

portadores.  Ainda segundo o que pudemos interpretar na classificação das lendas em 

Benjamin (2004), este tipo de lenda estaria classificado entre as lendas históricas e as 

lendas histórico-culturais. 

O apoio coletivo à memória é mais vigoroso quando envolve a presença sensível 

de antigos companheiros e suas marcas no entorno. A materialidade como que 

incrementa a presença do grupo em pensamento. A convivência entre antigos 

companheiros nutre a comunicação entre visões de mundo que se limitam, se 

conformam e se interpenetram. O passado permanece, então, em contínua reconstrução 

pela memória coletiva. São esses pontos em comum que revelam a expressão cultural de 

um povo de um dado lugar. O fato de se sentir compartilhando com o outro 

representações culturais semelhantes imprime, em cada um, uma identidade. 

Segundo Benjamin (2004), as lendas urbanas têm parentesco muito próximo 

com os boatos. O que a distingue deste é o seu caráter permanente. É um tipo de 

narrativa popular onde o seu coletor, acha-se no direito de aproveitar um tema narrado 

por informante popular, reescrevendo segundo seu próprio estilo. 

Na versão atualizada da sua Teoria da Folkcomunicação, Beltrão (1980) propõe 

a classificação dos fenômenos da comunicação popular, que pode ser tomada como um 

elenco dos gêneros folkcomunicacionais: folkcomunicação oral, musical, escrita, 

icônica e cinética. Observa-se que a lenda urbana (folkcomunicação oral) aparece na 

divulgação da folia dos papangus4 (folkcomunicação icônica), quando o urbano vem se 

mesclar com o tradicional. O que, de certa forma, reforça Castells: “as redes interativas 

de computadores estão crescendo exponencialmente, criando novas formas e canais de 

                                                
4 Papangu é um folião que circula pelas ruas da cidade, totalmente fantasiado, e se diverte pregando susto nas 
pessoas, principalmente as crianças. 
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comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldadas por ela”. 

(CASTELLS, 1999 p.21). 

 A nossa pergunta é se as diferentes versões sobre a origem do Papangu de 

Bezerros (PE) existentes na mídia eletrônica são lendas urbanas? Buscando comprovar 

que as diferentes versões sobre a origem do Papangu de Bezerros (PE) existentes na 

mídia eletrônica são lendas urbanas, mapeamos a origem do Papangu na mídia 

eletrônica no Google, Google acadêmico e  comunidades do Orkut, para  analisar como 

é divulgada sua origem. 

Lócus: 

Localizado no Agreste pernambucano, no Vale do Ipojuca, Bezerros possui um 

território de 545,7 km2, limita-se ao norte com Cumaru e Passira; ao sul com São 

Joaquim do Monte e Agrestina; a leste com Gravatá, Sairé e Camocim de São Félix , a 

oeste com Riacho das Almas e Caruaru. A 102 Km do Recife, é formado pelos distritos 

de Serra Negra, Encruzilhada de São João, Sítio dos Remédios, Boas Novas, 

Sapucarana e Cajazeiras. A população é de 57.371 habitantes. 

A proximidade de Caruaru, o fato de estar localizado no principal corredor 

rodoviário do Estado, a BR-232, e por ser rodeada de dezenas de pequenos povoados, 

distritos e municípios, torna a economia do município ativa e desenvolvida. 

O Papangu é uma brincadeira centenária, fruto da interação dos bezerrenses 

entre si e, agora, com a população excursionista e os turistas culturais. O Papangu vem 

de uma espécie grosseira, assim apelidada, e que, à espécie de farricoco (encapuzado 

que acompanhava as extintas procissões de cinzas), caminhava a sua frente, armado de 

um comprido relho (chicote de couro torcido), com que ia fustigando o pessoal que 

impedia a sua marcha. 

Mais do que um simples mascarado, o papangu é uma brincadeira do interior, 

que consiste num jogo de identidades, pois durante o carnaval ninguém sabe quem é 

quem, conforme lembra Andrade (2004, p. 52): 

O sucesso da brincadeira depende do sigilo absoluto, que inclui desde 
a confecção da máscara, vestimenta e local de troca de roupa, 
esconder a sexualidade e camuflar a voz e até o jeito de andar. Após 
vestir-se, ele sai de casa em casa, até ser descoberto, somente depois 
disso é que ganha o prêmio, que vai desde angu, filhoses, bolo, 
bebida, o que tiver. 
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De acordo com Da Matta (1983), as fantasias carnavalescas criam um campo 

social de encontro e de mediação, pois não obstante as diferenças todos estão ali para 

brincar. “E brincar significa literalmente ‘colocar brincos’, isto é, unir-se, suspender as 

fronteiras que individualizam e compartimentalizam grupos, categorias e pessoas”. (DA 

MATTA, 1983,p.49) 

 No entanto, hoje são poucos os grupos de papangus que saem de casa em casa, 

por conta da concentração do desfile na Praça Narciso Lima e ruas da Matriz e Cel José 

Pessoa, num único dia, o domingo. A centralização foi uma determinação da prefeitura 

local, em função da demanda turística. O que de certa forma reforça Da Matta (1983, p 

74), “a própria rua pode ser vista e manipulada como se fosse um prolongamento ou 

parte da casa, ao passo que zonas de uma casa podem ser percebidas em certas situações 

como parte da casa”. 

 De forma variada, o papangu evoluiu do tradicional para o estilizado, agregando 

valores a sua dinâmica simbólica. O que é inegável é que, apesar da transição, continua 

resistindo como marca cultural e patrimônio de um município. Segundo Hobsbawn 

citado por Dias (2006, p.58), “as tradições ditadas pelos costumes, são processos sociais 

que sofrem modificações ao longo do tempo e que só sobrevivem por meio de formas 

de adaptação diversas”. 

Para Marques de Melo, os espaços ocupados pelas tradições populares na agenda 

midiática contemporânea servem para preservar identidades culturais ameaçadas de 

estagnação, mas funcionam também como alavancas para a renovação dos modos de 

agir, pensar e sentir de grupos ou nações que, “empurrados conjunturalmente para o 

isolamento mundial, refluem à incorporação de novidades.  Esse folclore midiatizado 

possui dupla face”. (MARQUES DE MELO, 2005, p.1) 

Para Pessoni (2005), mestre e doutor em comunicação Social da Universidade 

Metodista de São Paulo, ninguém sabe como nem onde surgiram as lendas urbanas . “O 

fato e os personagens que as originaram são ignorados, mas seus participantes sempre 

estão próximos de alguém que conhecemos [...]” (PESSONI, 2005, p.3) 

 

Corpus: 

A pesquisa foi feita no Google, Google Acadêmico e Comunidades do Orkut 

relacionadas no dia 5 de dezembro de 2008, a partir da palavra-chave PAPANGU 
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ORIGEM e ORIGEM PAPANGU. Encontramos 123 referências, sendo 29 em que a 

origem do papangu aparece com características de lenda urbana; 16 em que aparece a 

origem histórica; 8 que mesclam as duas versões; 30 em que não aparece a origem e 9 

no Google acadêmico em que também não aparece a origem; 3 em que só aparecem 

fotos; 9 que registram a ocorrência de papangus noutros locais;  3 que registram a 

origem do papangu no Recife, e 6 comunidades do orkut. 

Aportes Teóricos: 

           A Teoria da Folkcomunicação é do jornalista pernambucano Luiz Beltrão, que 

atuou no Diário de Pernambuco, pioneiro também na fundação do curso de jornalismo 

na Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP), do Instituto de Ciências da 

Informação - ICINFORM (1963), e da primeira revista científica de comunicação 

(1965).  

A proposta original de Luiz Beltrão está vinculada à formulada por Katz e 

Lazarsfeld como Teoria da Comunicação, nos paradigmas do "fluxo comunicacional em 

duas etapas", e depois ampliada por Wilbur Schramm (Teoria da Comunicação em 

Múltiplas Etapas).  Beltrão observou que, no Brasil, havia simultaneamente o sistema de 

comunicação massiva e os grupos primários, receptores das mensagens midiáticas. E 

entre eles, um sistema "mediador", denominado folkmidiático. Seu argumento era o de 

que tais manifestações populares tinham tanta importância comunicacional quanto as 

dos  massivos. 

Para Beltrão (2001, p.79), “Folkcomunicação é, assim, o processo de 

intercâmbio de informações e manifestação de opiniões, idéias e atitudes da massa, 

através de agentes e meios ligados direta ou indiretamente ao folclore”. Segundo 

Marques de Melo, esta “era a compreensão original de Beltrão, que a entendia como um 

processo de intermediação entre as culturas de elites (erudita ou massiva) e a cultura das 

classes trabalhadoras (rurais ou urbanas)”. 

De acordo com Hohlfeldt (2008), esse conceito vem sendo ampliado, passando a 

folkcomunicação a ser entendida como 

O estudo dos procedimentos comunicacionais pelos quais as 
manifestações da cultura popular ou do folclore se expandem, se 
socializam, convivem com outras cadeias comunicacionais, sofrem 
modificações por influência da comunicação massificada e 
industrializada ou se modificam quando apropriadas por tais 
complexos . (HOHFEDLT,2008, p.82) 
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A trajetória da Folkcomunicação nos espaços propiciados pela Internet tem 

ampliado seu raio de ação. Além de garantir a sobrevivência de vários gêneros ou 

formatos de expressão popular, a web permite multiplicar os seus interlocutores e o 

intercâmbio entre grupos e pessoas que possuem identidades comuns, mesmo 

distanciados pela geografia (MARQUES DE MELO,2005). 

Ainda  segundo Marques de Melo, ‘capaz de potencializar o acervo cognitivo e a 

bagagem cultural dos grupos marginalizados e dos contingentes excluídos, a rede 

mundial de computadores propicia condições para a atualização dinâmica desta nova 

disciplina, difundindo os gêneros e formatos folkcomunicacionais além das fronteiras 

em que nasceram. 

Aportes Metodológicos: 

Fizemos uma pesquisa  exploratória, bibliográfica e documental. A pesquisa se 

justifica pela necessidade de explicar e investigar o que é lenda urbana (imaginário) e o 

que é real na origem do Papangu de Bezerros na mídia eletrônica. 

Como aparece a origem do papangu na mídia: 

Porém, a divulgação da origem do Papangu  aparece veiculada na mídia 

impressa, eletrônica e televisiva com características de lenda urbana, a saber: 

• A brincadeira começou quando alguns homens quiseram brincar o 

carnaval sem serem reconhecidos, para despistar a atenção de suas esposas.  

A tradição dos papangus teve início há mais de um século, com grupos 
de mascarados que brincavam pela cidade, invadindo residências de 
amigos e parentes para comer e beber sem serem reconhecidos. A idéia 
de cobrir todo o corpo e disfarçar a voz faz a brincadeira de tentar 
adivinhar quem está por trás da fantasia ainda mais divertida. O nome 
papangu tem origem no hábito de oferecer angu de milho aos 
mascarado (JC. 25.10.2001) 

 

• Dois irmãos que comiam muito angu resolveram cortar as pernas das 

calças e cobrir o rosto com capuz para não serem reconhecidos, mas foram descobertos 

pela gula. 

O nome da folia em Bezerros surgiu porque dois irmãos, que 
participavam do festejo mascarados, comiam muito. Na época, essas 
pessoas, conta Lula Vassoureiro, recebiam o nome de ‘papa alguma 
coisa’, dependendo do motivo da gula. Era tradição as casas 
oferecerem angu, uma comida típica do Nordeste, feita de milho, aos 
foliões. Como os dois irmãos comiam muito angu, receberam o 
apelido de ‘Papangu’, daí o nome da festa. (Agência 
Sebrae,27.02.2006) 
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• A figura surgiu pelos idos de 1900, quando os mascarados 

confeccionavam seu traje artesanalmente e, ao pedir comida nas casas recebiam angu. 

A história dos papangus remonta ao início do século passado. Por volta 
de 1905, as primeiras máscaras eram confeccionadas com papel usado 
para embrulhar charque (carne-seca), e as fantasias eram enfeitadas 
com folhas de bananeiras e cajueiros, espécies abundantes na região. A 
partir da década de 50, os mascarados que batiam às portas dos 
moradores passaram a receber deles cuias de angu, comida típica feita à 
base de farinha de milho. A partir daí a população passou a chamá-los 
de papangus.  (FOLHA ONLINE, 2004) 

. 

• Uns dizem que os primeiros papangus de que se tem notícia surgiram na 

década de 30. Eles eram chamados de Papangus Pobres porque trajavam roupas velhas, 

rasgadas com remendos, meias nas mãos e máscaras rústicas confeccionadas com papel 

jornal e goma. Com o tempo, a brincadeira foi mudando e a partir dos anos 60, as 

roupas velhas foram substituídas por caftas - batas longas, estampadas com cores 

luminosas. 

A tradição dos papangus surgiu no início do século passado, em 
1905, segundo relato feito pelo carnavalesco e artesão de máscaras 
Lula Vassoureiro. As primeiras máscaras eram feitas com papel de 
embrulhar charque e papelão. Os mascarados saíam às ruas para 
pedir um auxílio e ganhavam ovos, frutas e galinhas. O nome 
papangu surgiu já na década de 50, quando as máscaras começaram a 
ser confeccionadas em papel de jornal, pintadas com tintas 
produzidas a partir de breu e gasolina. Os foliões mascarados eram 
recebidos nas casas com angu, uma espécie de mingau feito à base de 
milho. O alimento e a fome dos foliões, que se aproveitavam das 
máscaras para comer angu mais de uma vez em um mesmo lugar, 
deu origem ao nome dos mascarados do Carnaval 
pernambucano.(FOLHA ON LINE,2002) 

 

• Filhos livres de escravos se fantasiavam de papangu com o interesse de 

ter contato com as senhoras de escravos e apertar-lhes  a mão. 

A história dos Papangus tem origem na época da escravidão, quando 
os escravos vestiam fantasias de corpo inteiro para participar dos 
bailes de máscaras promovidos nas casas-grandes. A festa, que já tem 
tradição secular, tem como marco histórico o ano de 1905, quando 
grupos de  foliões, inspirados nos festejos da época escravocrata, 
começaram a se vestir e mascarar para brincar o Carnaval. Era 
durante o entrudo que os mascarados buscavam comida e bebida nas 
casas das pessoas. Seu apetite se destacava em meio aos convidados e 
mais tarde, ficaram conhecidos como  papangus, ou comedores de 
angu - iguaria típica na época.  (NAÇÃO CULTURAL, 2009) 
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Coleta e análise de dados: 

 

Os resultados obtidos através do levantamento das palavras-chave correspondente 

à Origem Papangu referenciadas pelo Google  apontam para os gêneros 

folkcomunicacionais oral  (lenda urbana) e icônico decorativo (artesanato) e cinético 

no formato folguedo (folia de papangu), segundo classificação de José Marques de 

Melo, relacionados à origem do papangu e, na maioria, aludem ao artesão Amaro 

Arnaldo do Nascimento, mais conhecido por Lula Vassoureiro. 

Tanto as referências escritas como os vídeos do You Tube, feito por alunos da 

Faculdade Maurício de Nassau, no Recife, apontam que o principal informante e 

disseminador da origem do papangu como lenda urbana é  Lula Vassoureiro, 

informação que é reproduzida no próprio Museu do Papangu e no vídeo institucional 

dos 100 anos do papangu, associando a palavra papangu com o papa-angu, o que gosta 

de comer angu. 

Segundo a bezerrense Patrícia Brayner, professora de Geografia, especialista em 

Ensino da Geografia pela Fafica e História de Pernambuco, pela UFPE, “Lula vem de 

classe social mais abastada, e como angu era sinônimo de comida de pobre, e ele gosta 

muito de angu, conta esta história” (informação oral5). Segundo ela, “o verdadeiro 

papangu não se alimenta de angu. Como a lenda existe, alguns moradores alimentam 

esta idéia e fazem angu, chamando a imprensa para filmar. Agora, a prefeitura serve no 

dia do desfile, um café da manhã com angu”, diz. 

A controvérsia entre a origem que é veiculada na mídia, em particular a 

eletrônica, e entre os registros históricos da origem da folia de papangu é evidente. 

Hoje, os papangus são alegres foliões mascarados, mas nem sempre foi assim. No 

Dicionário do Folclore Brasileiro, Cascudo (2001) informa que o termo papangu vem de 

uma espécie grosseira, assim apelidada, e que, à espécie de farricoco6 tomava parte nas 

extintas procissões de cinzas,, armado de um comprido relho com  fustigava o pessoal.  

De acordo com o relato de Antônio Azevedo, antigo morador de Bezerros, 

atualmente falecido, a Brayner (1999),  o papangu já existia em Bezerros desde a época 

da Lei do Ventre Livre, século XIX. Naquela época, “os filhos livres de escravos se 
                                                
5 Informação oral obtida durante o Domingo de carnaval de 2008,  em Bezerros, na residência do Sr. Luiz Brayner. 
6 NR. encapuzado que acompanhava as procissões de penitência tocando trombeta de vez em quando 
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fantasiavam de papangu com o interesse de ter contato com as senhoras de escravos, 

encobertos pela máscara, eles podiam apertar-lhes a mão”. Tal informação, vem ao 

encontro do que diz Lopes (2004) em sua Enciclopédia Brasileira da Diáspora Africana, 

no verbete Papangu. “Tipo de mascarado, no carnaval ou nos reisados nordestinos. Em 

algumas partes do Brasil, dava-se o apelido de ‘papa-angu’ ao negro cativo porque se 

alimentava quase unicamente de angu e feijão”. 

Maciel,  ao estudar a máscara e a confecção indígena Pankararu divisa ainda 

uma possível semelhança: “vestidos com suas máscaras rituais, os Pankararu lembram, 

de certo modo, os farricocos das procissões da Misericórdia, ou os sambenitos7 com que 

se vestiam os penitentes condenados pela inquisição”.   Antigamente, o papangu tinha a 

máscara para o rosto confeccionada com coité (cuia do fruto), comum ao indígena e ao 

africano. Portanto, originalmente, os papangus eram figuras grosseiras e temidas que 

acompanhavam as procissões religiosas e que, depois, retornam no carnaval como um 

brincante.   

Conclusão: 

A pesquisa experimental empírica (tanto o vídeo do You Tube como as 

entrevistas escritas) e a bibliográfica apontam para o fato de ser lenda urbana a forma 

como vem sendo divulgada a origem do papangu, e apontam Lula Vassoureiro como o 

principal informante e disseminador da origem do papangu como lenda urbana. No 

entanto, os dados obtidos através desta pesquisa exploratória sugerem desdobramentos 

empíricos, analíticos e reflexivos, a fim de ampliar o repertório folkcomunicacional.  
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